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Resumo

A toxemia da prenhez (TP) ocorre no terço final da gestação de ovelhas com fetos múltiplos ou muito grandes 
e está associada à deficiência energética. A glicose é um dos metabólitos importantes no monitoramento 
do status energético durante gestação, especialmente no periparto. Assim, o objetivo deste trabalho foi 
comparar a glicemia de ovelhas adultas, prenhes de feto único e gemelar, criadas sob manejo semi-intensivo, 
a fim de verificar alterações metabólicas no periparto. Utilizaram-se 30 ovelhas da raça Dorper, vazias e 
hígidas, de dois a cinco anos de idade, peso médio de 60 kg. Os ovinos foram soltos pela manhã e ficaram 
a pasto durante o dia (capim Vaquero® - Cynodon dactylon - 13,48% PB). No final da tarde, os animais 
foram presos em baias coletivas, onde foram alimentados com 0,5 kg/animal de ração para manutenção 
(20,85% PB, 3.871 cal/g) e 1,0 kg/animal de silagem de milho (8,28% PB). Constituíram-se dois grupos 
experimentais: Grupo I (GI) - 15 ovelhas, com gestação de feto único; Grupo II (GII) - 15 ovelhas, com 
gestação gemelar. Todas as ovelhas foram submetidas ao protocolo de inseminação artificial em tempo fixo 
pela técnica de laparoscopia. Os momentos experimentais deste estudo foram definidos como: MG140 – 140 
dias de gestação,  MP - momento do parto, MPP1 - 24 horas após o parto, MPP2 - 48 horas após o parto. 
Colheu-se 1mL de sangue por punção da veia jugular, em seringa de polietileno previamente heparinizada, 
acoplada à agulha de 30x8mm. Foi realizada, imediatamente após a colheita, a mensuração da glicose pelo 
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uso do cartucho CHEM8+ em aparelho portátil de hemogasometria (I-STAT®, Abbott Laboratories, Illinois, 
EUA). Para análise estatística, utilizou-se o programa Instat 3. Para as comparações entre os grupos foi usado o 
Teste T e, entre os momentos, foi empregado o teste de comparações múltiplas de Tukey (P < 0,05). O período 
gestacional das ovelhas variou de 136 a 145 dias. Nenhuma ovelha apresentou sintomatologia clínica de TP e 
não houve diferença estatística entre os grupos; porém, ao longo dos momentos, existiu diferença em ambos 
os grupos. Os resultados dos grupos no momento MP (GI: 166,18 ± 4,80 mg/dL; GII: 149,13 ± 71,01mg/dL) 
diferiram estatisticamente do MG140 (GI: 60,93 ± 5,47 mg/dL; GII: 60,73 ± 4,80 mg/dL), MP24 (GI: 81,33 ± 
43,81 mg/dL; GII: 70,80 ± 15,78 mg/dL) e MP48 (GI: 64,13 ± 11,84 mg/dL; GII: 68,06 ± 18,85 mg/dL). A partir 
desses resultados, foi possível observar que as ovelhas, de ambos os grupos, apresentaram hiperglicemia no 
momento do parto (MP) em relação aos demais momentos de análise e ao padrão de normalidade da espécie 
(50 a 80 mg/dL). Portanto, o aumento nas concentrações de glicose observado no parto simples e gemelar 
ocorreu como consequência da liberação de glicocorticoides como sinalizador do parto em ovinos.  
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